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anha corpo as - orna- 
eniações de ruas alu­

sivas ao NATAL
Está adquirindo grande consistência no seio 
ossa população, a» comemorações natalinas 

plêna rua, que êste ano deverão acontecer na 
cesa da Serra, numa promoção, que conta 
a supervisão geral da Srta. Izabel da Luz, 

listente Social do 2- Batalhão Rodoviário.
Dita promoção de Natal, já foi objeto de uma 
rtante reunião realizada há dias no Clube 14 
unho, na qual a Assistente Social Izabel da 

, conjuntamente com vários clubes de servi- 
locais, entidades recreativas, entidades religi 

e outras pessoas interessadas, debateram lon 
ente o assunto, que contou desde o seu ini- 
com a colaboração de todos. ,
Decorrido vários dias da referida reunião, no- 
se que o resultado da mesma foi das mais 
iciosas, pois é indescritível o entusiasmo que 
ota por parte de uma grande maioria de nos 
opulação.
Assim é, que solicitamos a colaboração de to 

população lageana, para que em sintonia de 
alho com a Assistente Social Izabel da Luz e 

os interessados no assunto, para que orna- 
tem e iluminem dentro de suas possibilidades, 
rentes de suas residências, e armando, se pos- 
1, uma árvore de Natal em sua rua ou praça, 
a celebração mais condigna e cristã da maior 

da cristandade.
Essas ornamentações de residências e ruas, 
rão contar com o apoio em conjunto de va- 
familias, como maior entrelaçamento social 

istão da coletividade lageana.

Comunicação
ECAL - Companhia de Empreendimentos Ca- 

ense Ltda., comunica aos possuidores de Ti- 
Patrimoniais do Grêmio Atlético Guarani, 

o resultado da extração da Loteria Federal 
ia 04 do corrente, em que seria sorteado um 
móvel DKW - Belcar, foi o seguinte: 

f  prêmio 28 077 
2‘ prêmio 19.149 
3’ prêmio 10.799 
4‘ prêmio :i9.6l7 
5‘ prêmio 36.469 

mo não houve contemplado, já que os núme- 
orteados encontram se em poder da CECAL 
venda, o mesmo será sorteado novamente 

a  feira, dia 08 do corrente, caso haja extra- 
ederal. Não sendo o mesmo sorteado naque- 

a, continuará o mesmo sendo sorteado em 
as extrações de Dezembro, até o mesmo 

orteado entre os possuidores de titulos.
Lages, 06 de Dezembro de 1965 

A direção

feito eleito em Florianópolis
companhado de sua exma. familia. e viajan- 
r via ^terrestre, -seguiu na última segunda 
para Florianópolis, o Prefeito eleito de nos- 
nicipio, Sr. Valdo Costa Ávila, 
a Ilhacap, o futuro Prefeito de nossa comu- 

ssistirá a solenidade de colação de grau de 
lho Waldo Bianchini Ávila, que no dia de 
se diplomará pela tacuidade de Direito de 
nópolis.

Dr. Waldo Bianchini 
Ávila

Deverá colar gráu, no 
dia de hoje, pela Facul­
dade de Direito da Uni­
versidade Federal de San­
ta Catarina, o bachare­
lando Waldo Bianchini 
Ávila, jovem portador de 
grande inteligência e bas­
tante conceituado em nos­
sos setores sociais.

O novo bacharel em 
Ciências Jurídicas e So­
ciais, é filho do Sr. Val­
do Costa Ávila, Prefeito 
eleito de nosso Município 
e de sua exma. esposa d. 
Ida Bianchini Ávila.

Destas colunas trans­
mitimos ao Dr. Waldo 
Bianchini Ávila, os nos­
sos votos de felicidades 
na nóvel carreira que irá 
abraçar.

Vereador Cláudio 
Ramos Floriani

Encontra-se em franco 
restabelecimento em sua 
residência, paciente que 
foi de uma intervenção 
cirúrgica, no Hospital Nos­
sa Senhora dos Prazeres, 
o Vereador Cláudio Ra 
mos Floriani, um dos mais 
combativos representan 
tes do povo naquela casa 
legislativa municipal.

Destas colunas apre­
sentamos ao Vereador 
Cláudio Ramos Floriani, 
os nossos votos de com­
pleta convalescença.

Dr, Teimo Ramos 
Arruda

Deverá ser diplomado 
no dia de hoje, |em Flo­
rianópolis, em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito 
da Universidade Federal 
do Estado de Santa Ca­
tarina, o bacharelando 
Teimo Ramos Arruda.

O Dr. Teimo Ramos 
Arruda, é Vereador à 
Câmara Municipal, in­
fluente pecuarista e 
homem de negócios de 
nossa terra, com uma 
volumosa fôlha de ser­
viços prestados !à eco­
nomia de nossa terra.

Relatando êste evento, 
destas páginas cumpri­
mentamos o bacharelan­
do Teimo Ramos Arruda, 
com votos de crescentes 
venturas em sua nóvel 
atividade advocaticia.

Colégio Diocesano É p lo ii i  
mais uma turma em seu 

Curse Cientifico
Realizou-se no dia 28 de Novembro p.p., a so­

lenidade de colação de gráu dos formandos do 
Curso Cientifico do Colégio Diocesano, tradicional 
estabelecimento de ensino, que incomensuráves 
serviços vem prestando à mocidade estudiosa de 
nossa terra.

Às 9 horas do citado dia, realizou-se Missa em 
Ação de Graças, na Capela do Colégio Dioce ano 
e, posteriormente, às 10 horas, no Cine Marajoara, 
com a presença de autoridades locais, professores 
do referido estabelecimento, familiares dos forman­
dos e inúmeros convidados, houvea solenidaie de 
colação de gráu.

Em nome dos formandos falou o estudante Ar- 
mindo Gargione, e em seguida falou o Paraninfo 
da turma, Dr. Saulo Carvalho, que numa brilhante 
oratória maravilhou a todos os presentes pelo be­
líssimo estilo com que imprimiu à mesma.

O clichê fixa os formandos de 1965, do Curso Cientifico 
do Colégio Diocesano, vendo-se além do seu diretor e pationo 
da Turma, Frei Junipero Beier, os formandos: Paulo Roberto 
A. Baggio, Raul Becker, Horácio Oliveira Filho Ilse Poland, 
Tadeu Córdova Borges, Armindo Gargioni, Itagibe B Lohmann, 
o Paraninfo Dr. Saulo Carvalho, Ernani Nerbass Borges, Onei- 
de Chimello, Otávio B. da Silveira, Abel V. Mendes, Francisco 
Pereira Filho e Hamilton Roíta.

Desta forma, o modelar estabelecimento Colé­
gio Diocesano, digno de tantas tr.jdições no ensi­
no lageano, consegue entregar mais uma turma 
aos vários cursos superiores. Tendo como seu di­
retor, o Revdo. Frei Junipero Beier, que foi o pa­
trono da turma de concluintes de 1965, êsse esfor­
çado sacerdote, vem imprimindo uma diretriz se­
gura àquele renomado educandário, contando para 
tanto com uma valiosa equipe, onde pontificam o 
seu digno e ilustrado Prefeito, Frei Antonio Ale­
xandre Nader e abnegado corpo docente, que tudo 
vem fazendo para que o Colégio Diocesano con 
tinue sempre a usufruir de um justo e merecido 
conceito no ensino catarinense e brasileiro.

Não só na parte educacional que aquele edu­
candário vem se sobressaindo,haja visto, que ainda 
recentemente, a sua atual direção conseguiu dotar 
o mesmo de uma moderna cnncha esportiva, além 
de outras melhorias que foram efetuadas em suas 
instalações externas, cujas melhorias são merece­
doras dos mais francos encòmios.

Viajando em companhia de sua exma. espo­
sa, d. Lourdes M icèdo Barroso, retornou segunda 
feira última de sua viagem à cidade de Rio das 
Antas, nêste Estado, o Dr. Jorge Barroso Filho, 
provecto advogado do fôro desta Comarca.

Naquela cidade da zona do Rio do Peixe, o 
Dr. Jorge Barroso Filho, paraninfou uma turma 
de formandos de um educandario local, cuja ce­
rimônia deu-se no último sábado.
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SADIO em condições de satis­
fazer qualquer pedido nas festas 

de fim de ano
Em contacto que mantivemos com o Sr. Aldo 

Bogo, digno gerente da filial de Lages da S/A In­
dústria e Comércio Concórdia - «SADIA», conse­
guimos apurar que aquela poderosa organização 
está em perfeitas condições de satisfazer qualquer 
pedido dos senhores atacadistas e varejistas de 
nossa cidade, no que se refere às festividades na­
talinas e de Ano Novo.

Assim sendo, qualquer pedido de perús, gali­
nhas, Sadia tender com ou sem ôsso, presuntos 
milaneses c / osso (pernil), poderão ser feitos 
impreterivelmente até a próxima segunda feira, 
dia 13, a fim de que a matriz em Concórdia, pos­
sa satisfazer à enorme procura dos referidos pro­
dutos nesta época de intensas festas de fim de
ano.

Para tanto, a população já tem resolvido os 
seus problemas alimentares de fim de ano, bastan 
do para tanto, procurar nos super-mercados de 
nossa cidade ou estabelecimentos congêneres, 
qualquer produto da famosa marca SADIA, co- 
nhecidissimos em todo o Brasil.

Instifiato de Beleza do Clube 14 
de Junho em fase de conclusão
Encontra-se em fase final de conclusão, o moder 

nissimo Instituto de Beleza do Clube 14 de Junho, 
sociedade recreativa que grandes iniciativas tem 
proporcionado à sociedade lageana.

Êste Instituto de Beleza, que pelo sentido e 
gôsto artistico que lhe foi confiado nas diversas li­
nhas de montagem, é digno de ser visitado por 
todos. Dotado de aparelhos os mais modernos, 
que são a última palavra no gênero, o Instituto de 
Beleza do Clube 14 de Junho,será ponto obrigatório 
para as elegantes lageanas, que ali encontrarão o 
que de mais inovador existe na arte de maquila 
ge, manicure, pedicure etc.

O mesmo contará à testa de seus serviços 
com mãos femininas hábeis nêsse setôr, que farão 
com que as elegantes de nossa terra tenham um 
local adequado em busca do seu melhor aprimo­
ramento fisico.

Desta maneira, digna de elogios é a atuação 
da diretoria do Clube 14 de Junho, que nêste fi­
nal de ano entregará à sociedade lageana um Ins 
tituto de Beleza que representará o anseio de to­
das as suas associadas, bem como das elegantes 
em geral.

S ô b r e  os D i r e i t o
H o m e m

Adaptação Rutti Mendonça

Eutre os fatos ^  ^ n ea^ - rnacional contemporânea
- t -  s s m í p B

Tecidos Adrial S/A .
Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO

A Diretoria de TECIDOS ADRIAL JS/A., tem o 
prazer de convidar os senhores acionistas para 
comparecerem em Assembléia Geral Extiaordiná- 
na a ser realizada no dia 27 de dezembro de 
196ü, as 16.00 horas, em sua sede social, à Rua 
Pres. Nereu Ramos, 279, nesta cidade de Lages 
para deliberarem sôbre a seguinte e ’

ORDEM DO DIA

1) - Aumento do Capital Social;
2) - Alteração dos Estatutos Sociais;
3) - Outros assuntos de interesse da Sociedade;

Lages, 9 de dezembro de 1965,

Rubens de Almeida 
Diretor - Presidente

nados a regular e a ” ;  
□ar certos aspeto aos
tividade. Constituem ele q
olhos do grande f e  real 
que de mais visi “niREI-

nism“saé T o .  * T \ & í e -

nal) fundada apoŝ  a segund 
guerra mundial, Essa orga - 
sação publicou em 26 de Ju­
nho de 1945 a “ CARTA , im 
portante dacumento de 11 
artigos. Esta carta das Na­
ções Unidas faz em vários 
pontos referência aos direi­
tos dos homens. Pode-se mes 
mo dizer que aí está sua no 
ta mais alta. O Conselho Eco 
nômico e Social, órgão subsi 
diário da O. N. U., instituiu a 
Comissão dos Direitos do Ho 

mem”, cujo primeiro traba- 
foi a “Declaração Universa 
dos Direitos do Homem 
aprovada p e l a s  Nações 
Unidas, sem qualquer voto 
em contrário, em 10 de De­
zembro de 1948. Desde então 
o dia 10 de Dezembro é con­
siderado como “The human 
rights’ day” ou seja o “ Dia 
dos Direitos do Homem’’. Co 
mo por êsses dias mais uma 
vez passará esta data, vem 
bem a propósito uma peque 
na meditação sôbre direitos 
aumanos.

Diz Hermes Lima que: - Di 
reito é a expressão por cujo 
intermédio se designam prin­
cípios que, atribuídos a Deus, 
à razão ou Natureza humana, 
independeríam de convenção 
ou legislação e seriam deter­
minantes, informativos ou con- 
dicionantes das leis positivas

De fato os princípios do 
direito natural são produtos 
da especulação racionalista 
na base da experiência vivi­
da.

As doutrinas do direito na 
tural têm exaltado, no curso 
da História, sentimentos 
reivindicações de índole 
mais diversa, desde a conser^ 
vadora até a revolucionária.

Em diversas épocas foi jul­
gado necessário conferir cer­
tos princípios fundamentais 
de direito natural público

Mencionemos somente al 
gumas:

Em 1688 o parlamento in­
glês, que acabava de depôr 
Jaime II, votava uma “De­
claração dos Direitos”, que 
Guilherme III teve que assi­
nar Essa declaração dos d - 
reitos estipulava mais ou me­
nos todas as liberdades e ga­
rantias, que os inglêses re­
clamavam desde séculos.

Em 4 de Julho de 1776 p_ 
ram os representantes dos Es 
tados Unidos da América, reu­
nidos em Congresso, que a
dotavam por unanimidade u
ma Declaração dos Direitos” 
que terminava com a afirma .
l a<t: '  As,Polônias Unidas são e tem o direito de ser Esta 
dos Livres e Independentes 

A Assembléia Pnnstih- l' 
de França, em 30 dp a uIn*e 
de 1789 votou a “D eclaras° 
dos Direitos do Homem S  
Cidadão”, que foi posta à fren° 
te da constituição de 1791 I 
que estabeleceu em todn r» e 
do o princípio de se nQmUn' 
livre e igual em direitos r

Muitos exemplos poderíam 
ainda ser citados, mas bastam 
êstes.

Como o nosso código, 0 có­
digo de ética das soroptimis- 
f  f  exige’ - Reconhecimento 
oml dos direitos alh eios - nós 

nos congratulamos com a 
n n U e com o mundo pe­
la passagem do “Dia dos Di-

reitos d0 H. 
to £ > ■

\ PA dlguj 
viço.

o * S ? ,

L  C. Ifllen

O E. C. Internacional, 
através de sua Com is­
são de Construção reali 
zará hoje às 17 horas, no 
Clube 14 um cocktail, 
oportunidade em que vai 
exibir a Maquete de seu 
monumental Estádio e 
das instalações de sua 
Séde Social, reunidas 
num magnífico conjunto 
de obras que com porão 
0 «Vermelhão de Lages» 

Êste ato está sendo 
cercado de interêsse, po­

is a êle d{ 
rece r  as 
d e  maior d 
nossos 
desportivoi 

Provave; 
cktail, conte 
sen ça  da 
S . C. C m  
A legre, qüe 
am anhã m 
co m  0 colo 
num  enco- 
inter estadua 
envergadura.

O Setor Regional da 
Campanha Nacional de 
Alimentação Escolar, em 
Lages, que tem à 
frente de sua chefia, a 
Sra. Zenaide A ’vila de 
Castro, fará inaugurar na 
próxima terça feira, dia 
14, um Curso para Su­

pervisores 
d e  Alimen

Êste Cursi 
seu encerra 
próximo dia 
local 0 salái 
Colégio Sai 
Lima.

Entre os novos bacha­
réis da Faculdade de Di­
reito da Universidade Fe- 
deral de Santa Catarina, 
que colaram gráu no dia 

do corrente, encontram-
n o ^ r » 1!08808 conterrâ- 
r®?8 Bejizário Eustachio 
Ramos Neves, Clovis Wil- 
mar Silva, Odilon Vieira 

Euz, Teimo Ramos

Arruda e  ̂
ni Ávila, to 
bastante co 
nossos meI1

Felicitam' 
bacharéis 
Jurídicas É 
gurando-lttf
na e sp ia i 
irão abraça

PRECISA*
de Carpinteiros e An®
Apresentar se munidos de doc 

Canteiro de Obras do Rio
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ortadora Lages S -A  -  Isd . e Cem.
Assembléia Geal  Ordinária

Convocação
7

o convocados os senhores acionistas, desta socieda- 
a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no 

e dezembro de 196a, às 14 horas, na sede social, à 
sta Rath, n. 334, desta cidade, a fim de deliberarem 
seguinte,

ORDEM DO DIA

— Exame, discussão e aprovação do balanço ge- 
ta de lucros e perdas, relatório da diretoria e na 
o Consêlho Fiscal;
— Eleição do Conselho Fiscal;

) Apreciação do pedido de renúncia formulado 
embros da diretoria;
— Eleição da nova diretoria, e fixação dos novos 

de remuneração dos diretores;
) — Outros assuntos de interesse da sociedade. 

Lages, 23 de novembro de 1965.

Remy Goulart — Dir. Finioceiro.

uta de Campo: Permuta-se uma área de
32 milhões de metros qua­
drados situada uo munici 
pio de Curitibanos a 8 ki­
lometros da BR 2 por uma 
área menor entre 10 a 15 
milhões de mts2.
Tratar diretamente ou es­
crever, com Ernesto Frits- 
cher, na Av. Bagé nr. 
1.385 em Porto Alegre 

(RGSUL)

portadora Lages S /A  -  In d . e Com.
Assembléia Geral Extraordinária

ão convidados os senhores acionistas para se reuni 
m Assembléia Geral Extraordinária, no dia 11 de de- 
o de 1965, às 16 horas, na sede social à rua Fausta 
n- 334, nesta cidade, a fim de deliberar sôbre a pro- 
da diretoria, com parecer do Consêlho Fiscal, no 
o de ser aumentado o capital social, e em conse- 
ia, alterados os estatutos.

Lajes, 24 de novembro de 1965

Remy Goulart — Diretor Financeiro

Representações PRADO
ua Sta. Cruz, 63 — Lages SC
lumínios — Solventes — Bombas de Pistão - 
. O. H. Blumenau para lavagem de carros - 

para alta pressão — e sucção, 
srvem para poços artesianos — para ali- 
entar sistema de águas em sítios fazen- 
ts — utilizadas para chácaras nas regras 

de plantações — em jardins, etc.
tilizadas em instalações automáticas com 
ípósitos de pressão (Caldeiras de pressão) 

para indústrias

Rodo Pinho S /A  —  Veículos e Máquinas
Assembléia Geral Extraordinária 

Convocação

Pela presente, convidamos os senhores acio 
nistas a comparecerem a assembléia geral ex­
traordinária a se realizar no dia 20 de dezembro 
do corrente ano, às 10 horas, na séde social, para 
deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do Dia

1 . — Reforma dos estatutos sociais;
2. — Abertura de filiais;
3. — Outros assuntos de iuterêsse da socie­

dade.

Lages (SC), 27 de novembro de 1965.

Lugindo Dall’Asta - dir. comercial

Stefano Paolo Tealdi - dir. técnico

E S e c l a r a ç ã
Rui Amorim Ortiz, brasileiro, casado, agricultor, resi­

dente no Município de São José do Cerrito, vem do publi­
co declarar que não se responsabiliza por qualquer espé­
cie de negócio feito em seu nome por ALTAMIR GUEDES, 
também coDhecido por ALTAMIR ORTIZ, pois Dão tem 
mais compromissos e nem obrigações para com o mesmo 
que 6aiu da sua casa por sua livre e expontânea vontade.

São José do Cerrito, em 27 de novembro de 1965.

Assinado: RUI AMORIM ORTIZ

0. I1CI 
ADVOGADO

Causas Civeis— Criminais—Trabalhistas 
Assuntos Administrativos em Geral em 

Repartições Públicas
Escrit: Galeria Tijucas, Conj. 2020- 20° Andar 
Residência: Rua Barão do Cerro Azul, 110 — 

Apto. 32 — 3‘ Andar
Curitiba — Paraná

NA O QUEIMA 
SÔZINHO

n

V .

LISOS E COM 

PONTEIRA

utilidade sempie
O igual
o

UM PRODUTO SINIMBU

Albanez Silva & Cia.
: - r = :  Rua C ruz e S o u za , 560 -  Fo n e , 434 -  End. í e l . Albacil -  Caixa P a s la l, 279 =

L a s e s  -  / a n t a  C a t a r i n a
Gêneros almentícos no varejo e 

atacado - Beb das, Armarnhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.

s meninas meças laueanas
s cumprimentos doC R E D I Á R I O  Y O R K

( .  .  .  é  lá que se compra melher!)
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Imposto sobre Vendas e Consignações
F  iqci;

outros

8, da lei 3.174,

Altera a redação do artigo de lei# conce­
de anistia iiscal, atribui competência a Pro­
curadoria Fiscal e dá outras providencias.

a
0 Governador do Estado de Santa Catarina,
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que 

Assembléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei.
Art. l* — Passa a ter a seguinte redação os dispositi­

vos de Lei abaixo enumerados:
1 -  Artigo 2-, da lei 3.493, de 1‘ de agosto de 1964;
“A isenção prevista no artigo anterior é fixada no te­

to máximo de (hum milhão e duzentos mil cruzeiros) C r$
1.200.000, de movimento comercial tributável anual, reajus- 
tável, sempre que houver alteração do salário mínimo da 
região em que o beneficiado estiver estabelecido e ô  rea­
juste 6erá procedido na mesma proporção da alteração do
salário mínimo” . , . . . . .

II -  Artigo 3-, da lei 3.562, de 11 de dezembro de 1964.
“As Cooperativas de consumo terão direitos a compen­

sação dos recolhimentos efetuados pelo período de um ano 
anterior a 31 de dezembro de 1964, desde que o benefício 
seja requerido até 31 de dezembro de 1965”.

Paragrafo único — É competente para conceder o be­
nefício o Secretário da Fazenda”.

Art. 2’ — Sòmente para efeito da inscrição fica dila­
tado até 30 de novembro de 1965, o prazo previsto no ar­
tigo 2', da Lei 3.562, de 11 de dezembro de 1964.

§ 1- _  Os débitos das cooperativas de consumo ocor­
ridos de janeiro a 31 de outubro do corrente ano serão dis­
pensados de adicionais e mora, se satisfeitos até 30 de no­
vembro de 1965, ou se até essa data for encaminhado o re­
querimento de que trata o parágrafo seguinte:

§ 2' — É facultado as cooperativas de consumo valer 
-se do benefício de que trata o § 1' do artigo 17, da Lei 
1.630, de 20 de dezembro de 1956, desde que o requeiram 
dentro do período previsto no parágrafo anterior.

Art. 3 — A correção monetária prevista no artigo 79, 
da lei 3.514, de 24 de setembro de 1964, atingirá os débitos 
fiscais efetivamente não liquidados no trimestre civil em 
que deveríam ter sido recolhidos e sua aplicação terá iní­
cio em 15 de dezembro de 1965.

Artigo 4* — As Sociedades recreativas ou esportivas 
e as entidades religiosas, ficam dispensadas do recolhimeno 
do imposto sôbre vendas e consignações devido por opera­
ções havidas anteriormente a 25 de setembro de 1964.

Parágrafo único — lncluem-se na anistia prevista 
neste artigo, os débitos conhecidos através lançamentos de 
ofício mesmo que já inscritos em divida ativa. Exclui-se do 
beneficio, o direito à repetição.

Artigo 5" — É atribuída à Procuradoria Fiscal do Estado, 
competência para esclarecer mediante provação, os textos 
legais pertinentes aos assuntos fiscais.

Parágrafo único — Ficam revogadas à alínea “ b” do 
artigo 2', da lei 2.825, de 29 de agosto de 1961 e demais 
disposições em contrário.

Art. 6' — Fica revogada o artigo 14' da lei 3.174, de 
31 de janeiro de 1963, voltando a vigorar os dispositivos de 
lei por êle revogados expressa ou implicitamente.

Artigo T — O auxiliar de Fiscalização, quando desi­
gnado para exercer as atividades próprias do Fiscal da 
Fazenda, perceberá as seguintes vantagens:

a) Em dôbro sua respectiva cota de produção previs­
ta na alínea “ b” , do § 2\ do artigo 17, da lei 3.514, de 24 
de setembro de 1964.

b) As atribuídas ao Fiscal da Fazenda, pelo § r , do 
artigo 19, da mesma lei.

Parág único—O afastamento decorrente de licença ou não 
autorizado por superior hierárquico, trará como consequên­
cia pelo período de sua duração, a perda das vantagens 
previstas neste artigo.

Artigo 8- — Fica dispensada a exigência de adicionais 
devidos pela atraso na satisfação de obrigações tributárias 
principais cujo fato gerador tenha ocorrido anteriormente 
a 16 de outubro de 1965, desde que o recolhimento dos 
tributos se faça até o dia 15 de dezembro de 1965.

§ V — As disposições dêste artigo prevalecerão para 
os débitos já apurados pelo Fisco, mesmo que inscritos em 
dívida ativa, bem como para os não apurados, desde que 
denunciados pelo próprio devedor.

§ 2 -— A dispensa de que trata êste artigo será soli­
citada ao Inspetor de Fiscalização e Arrecadação de Ren­
das da Região a que se jurisdicionar o devedor, em reque­
rimento do qual constará o seguinte:

a) Nome do devedor.
b) Montante de débito.
c) Identificação do ato fiscal, nos casos em que hou­ver ocorrido. H
d) Prova do pagamento dos tributos devidos.

.. O imposto sôbre vendas e consignações
incidente sobre as operações realizadas na primeira e na 
segunda quinzenas de dezembro do corrente ano será 
colhido na forma escrita neste artigo.

it-3 ~  ASe rJe.íer®nte à Primeira quinzena, deverá recolhido até o dia 20 do mesmo mês
§ 2 Se referente à segunda quinzena será pago e 

creditado no livro próprio, diàriamente, pelas operações 
tributáveis ocorridas. H v

a) Para comodidade do contribuinte, é permitida a es- 
tocagem de verba e de sêlos.

b) As duplicatas e triplicatas serão seladas na data 
da emissão.

§ 3 - 0  não pagamento do imposto sôbre vendas e 
consignações e de suas taxas adicionais nos prazos fixa 
dos neste artigo, sujeitará o contribuinte ao pagamento dos

re-

ser

de 31

o

Lei N. 3741, de 16 de Novembro de 1965 _ #

de* janeiro d e d a  Fazenda organizará

Artigo 12 — Esta le i_spg gm contrário.
PübT s e % K f d dea' f t Ü i f t -  W c i »  da Fazenda as- 
sim a faça executar.

Palácio do Govéroo, em Florianópolis, 16 de novem- 
bro de 1965. 0 .

Joã^Jofé^cípertino Medeiros_
Jade Saturnino Vieira Magalhães 
Lauro Locks 
Danilo Klaes 
Antonio Pichetti 
Haroldo Paranlios Pederneiras 
Hortêncio Pereira de Castro 
Roberto Mattar

PublicadÍ°ad p r e s lS e ^ ^ n a  Secretaria Jnt®rl0r jj 
Justiça aos 19 dias do mês de novembro do ano de 
novecentos e sessenta e cinco.

Gustavo Neves — Diretor

O Exército confia no teu patriotismo. Sendo 
chamado, compareça aos locais de apresentação, 
até 16 de dezembro — Dia do Reservista.

Jantar dQ 

n iz â çã o  d0si 

°os de c,è 

nômicas

. R e a lizou-8p t,ma, às 20kn 
Clube 14
la°tar de J  Ção dos a<
2a série d0 
Ciências ECOn 
Faculdade d? 
conôrnicas e
de L*g?8’ qi m en te  foratnpara a 3* sérjmo Curso.

Ê^te ágapç 
correu num ampla cama
cordialidaderia, serviu pârj mada de con vistas à forr mesmos no

Falaram na 
dade os acad; 
reo Dirceu 
Santos, Plimo 
Aquino e Névio 
des, todos res 
importância do 
mento, como 
união eamizad? 
futuros Econtr 
geanos.

Albanez Silva & Cia.lt
=  Rua Cruz e Souza, 5 6 Í -  Fone, 434 -  End. le i. l a c i l  -  Caixa Postal, J !
Lages - /anta Cata ri

Gêneros alimentícios no varejo e 
atacado - Bebidas, Armarinhos, Coi 

e Venda de Produtos Coloniais, 
Mel, Cera, Fumo etc.

Atenção Senhores 
Proprietários de

Irator
V .  S. poderá comprar

em quatro anos de

os implementos páta 

T O B A T T A , como 

Pulverizadores, Carre 

çadeiras, Sulcadeiras

dos os outros de

famoso MICRO-TR* 

TOBATTA
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Juízo de Direito da Primeira Vara Cível 
desta Comarca de Lajes

5i Pá* n i

doutor João Martins, Juiz 
e Direito subst. em exerc. 
a Primeira Vara Cível des- 
a Comarca de Lages, Esta- 
o de Santa Catarina, na 
orma da lei, etc.

ÇO saber a todos quantos 
resente Edital, virem, dêle 
liecimento tiverem ou in- 

essar possa, com o prazo 
vinte (20) dias, que, por 
e meio cita Jovane Wal- 
k Vieira ou Jovane Vieira 
o inteiro conteúdo, digo, 
ane Vieira, atualmente em 
ar incerto e desconhecido,
0 inteiro conteúdo da pe­

ão e despachos, a seguir 
nscritos. — “Exmo. Sr Dr. 
z de Direito da la. Vara 
el. — Distribuidora de 
dutos Nacionais Ltda. “Di- 
nal", pessoa jurídica de 
eito privado interno com 
trato social devidamente 
istrado ua MM. Junta Co- 
rcial do Estado, inscrita

n- lOü na repartição es- 
ual competente e estabeleci 
à rua Eelipe Schmidt, 60, 
e 2051 C. Ps. 426, em Flo- 
nópolis, por seu procura- 

judicial ao final assinado 
t procuração inclusa, doc. 

2, com escritório profissio- 
à rua Corrêa Pinto, 47, 

ta cidade, local onde re- 
erá intimações e notifi- 
ões para êste feito, vêm,
1 respeitosamente, perante 
Excia. com fundamentos
arts. 675, II e 676, 1, bem 
o os arts.68l e 683 e 664, 

os do Código de Processo 
il, requerer arresto de 
s imóveis de propriedade 
Jovane Waltrick Vieira, 

bém conhecido por 6im- 
smente Jovane Vieira, bra- 
eiro, solteiro, maior, cria- 
', residente e domiciliado 
séde do distrito de Painél, 

sta comarca, em face dos 
tivos de fato e de direito 
eguir expostos: De Fato 
suplicante, de acordojcom 

rova inclusa-docs. ns. 3,,4e 
credora do suplicado pela 
ortância líquida e cer- 

de dois milhões quinhentos 
vinte e sete mil cruzeiros 
$. 2.527.000), afora os ju- 
e despesas mais abaixo 

ecificadas; 2. Êsse crédi- 
é proveniente da venda 
mercadorias que fêz ao 
licante, digo, suplicado, 
da essa a que correspon- 

as duplicatas, devida- 
nte aceitas, de ns. 1473-1/6, 
valor de Cr$. 1.500.000, 
cida em 11. 09. 65, e . . . 
3 2/6, no valor de Ci$.
27.000, vencida em 11.09.65. 
Tais títulos de crédito, por 
arem devidamente aceitos, 
am descontados nos Ban­

do Brasil S/A e Lavou- 
de Minas Gerais S/A, mais 

seus vencimentos, não 
am saldados pelo suplica- 
o que obrigou a 6uplican- 
a enviar à esta cidade o 
Walter da Silva Lino, Che- 
do departamento de Ven- 
, para que solucionasse 
igàvelmente cora o suplica- 
essa situação, mas, aqui 
gando, não o encontrou, 
do informado estar êle em 
gem para Minas Gerais ou 
to Grosso.

ão tendo sido possível o 
tacto, seguindo as instru- 
s recebidas, deixou o sr. 
lter da Silva Lino as du- 
atas em"mãos do advoga- 
que esta subscreve, para 
im de, com a chegada do 
licado, caso nada fôsse 
seguido amigàvelmente, 
cedesse à imediata exe- 
ão judicial. 6. Com efeito, 
dia 3 de novembro em

curso, o suplicado esteve às 
• horas no escritório do ad­
vogado signatário, ocasião 
em que lhe foi exposta tôda 
a situação, ficando acertado 
que naquele mesmo dia a di­
vida e despêsas seriam pa­
gas, pois êle, suplicado, ha­
via trazido uma «pick-up» 
jeep do Paraná e a vendido, 
restando-lhe, apenas, ir bus­
car o respectivo cheque. 7. 
Assim combinado o advoeado 
que esta assina deu conheci­
mento à suplicante, por via 
telefônica, do interêsse do 
suplicado em saldar o seu 
débito. 8. Entretanto, MM. 
Juiz, passaram-se os dias sem 
que o suplicado satisfasek, 
digo, satisfazesse seu com­
promisso, e, havendo conhe 
cimento de que êle houvera 
liquidado o saldo existente 
no Banco Mercantil e Indus­
trial desta praça através de 
emissão de vários cheques, 
êste advogado voltou a co­
municar à suplicante tôda a 
situação, o que obrigou, o sr. 
Walter da Silva Lino a mais 
uma viagem a Lajes, afim de 
providenciar financeiramente 
a execução judicial. 9. Aqui 
chegando, o sr. Walter da 
Silva Liao. juntamente com o 
advogado que esta subscre­
ve, estiveram no 3‘ Ofício 
Imobiliário, onde se certifi­
caram de que o suplicado ti­
nha iniciado o conhecido pro­
cesso de desmantelamento de 
seus bens imóveis através de 
transmissões flagrantemente 
anuláveis, com vistas a pre 
judicar seus legítimos credo­
res. 10. Sem embargo, o in­
cluso documento n- 6, prova 
«ad abundantia», que o su­
plicado, embora já estivesse 
com títulos protestados e não 
pagos; embora já houvesse 
prometido à suplicante saldar 
sua dívida amigàvelmente, 
mesmo assim ousou «vender» 
à senhorita Francisca Antu­
nes da Silva, no dia 4 de no­
vembro de 1965, uma área 
de terras igual a 350.000 ms2 
sita, na Fazenda «Conta Di­
nheiro». 11. Por outro lado, 
não bastasse essa evidente, 
flagrante atitude, essa vonta­
de inconteste de lesar seus 
legítimos credores, ainda por 
cima cientificou-se a supli­
cante de que o mesmo supli­
cado está sendo passivo de 
outras duas ações executivas 
ora tramitando na MM, 2a 
Vara Cível desta comarca, 
sendo uma pelo valor de 
Cr$ 3.500.()00 e outra pelo de 
Cr$ 1.725.000, afora outras dí­
vidas que por aí andam. 12. 
a agravar toda essa 6ituação 
do suplicado, está a sua in­
justificada ausência, tanto de 
Lajes como de Painel, sem 
que 6e saiba por onde anda, 
e menos ainda os 6eus pró­
prios pais, junto a quem se 
colheu tal informação. 13. 
Ora, em tal circunstância, a 
suplicante não tem outra al­
ternativa senão acautelar 
seus interesses através de 
medida judicial pronta e le 
gítima, como a presente. 14. 
O suplicado Jovani W. Viei­
ra ainda possue bens de raiz 
capazes de garantir o débito 
que tem para com a supli­
cante, bem como aqueles que 
estão por vencer em curto 
prazo, o que faz prova os 
anexos documentos de ns. < 
e 8. De Direito. O arresto que 
logo a seguir se Pedir î_esItIá 
sob a égide dos arts. b75, li, 
e 676, I, do Código de 
P r o c e s s o  C i v i l .

Assim, estabelece êsse art. 
675, IL “Além dos casos em 
que a lei expressamente o 
autoriza, o juiz poderá de­
terminar providências para

acautelar o interêsse das par­
tes: “I... “II... - quando, antes 
da decisão, for provável a 
ocorrência de atos capazes 
de causar lesões, de difícil e 
incerta reparação, do direito 
de uma das partes.’’ Entre 
tais providências encontra-se 
a disposição do art 676, I, va- 
sada nos seguintes termos: 
“ As medidas preventidas po­
derão consistir: “ I — no ar­
resto de bens do devedor.” A 
condicionar a concessão do 
arresto está a regra do art. 
681, assim; "Para a conces­
são do arresto de bens do 
devedor é necessária prova 
literal de dívida líquida e cer 
ta.” Da matéria de fato ex­
posta nesta inicial, é forçoso 
concluir-se: a) tudo está a 
indicar que antes da decisão 
a ser proferida na ação exe­
cutiva que será proposta, o 
suplicado poderá, com muita 
facilidade, desvencilhar - se 
dos seus poucos bens res­
tantes, atos esses que lesio- 
narão os interêsses da supli­
cante quanto à seus direitos 
creditórios; b) ocorrendo a 
hipótese do item anterior, é 
visível que quando ainda não 
seja incerta a reparação, ela, 
sem qualquer sombra de dú­
vida, tornar-ee-á assaz difícil 
além de morosa e dispen­
diosa. Daí, pois, a absoluta 
necessidade de medida pre­
ventiva do arresto, processa­
da como preparatória, pois 
só assim a ação executiva se­
rá ajuizada com a garantia 
de, sendo julgada proceden­
te, ver-se a execução de sen­
tença chegar a bom têrmo. 
A JURISPRUDÊNCIA “ Cor­
respondendo o arresto a uma 
antecipação da penhora, que 
por algum motivo não possa 
ser imediatamente exercida, 
só se concede mediante pro 
va literal de dívida líquida e 
certa. “ tRev. Tribs 178/282; 
Rev. For.“122/480). O Requeri­
mento ante tudo quanto ex­
posto, requer: 1 — na forma 
do art. 683, do CóJ. de Pro­
cesso, seja concedido o ar­
resto sem audiência do su­
plicado, eis que os fatos es­
tão a indicar que o mesmo, 
intimado para ser ouvido, po­
derá, no interregno entre a 
intimação e a audiência, trans­
ferir seus bens restantes a 
terceiros; II — sejam arres­
tados os bens imóveis cons­
tantes das transcrições imo­
biliárias sob ns. 1.751 o 1508, 
dos livros ns. 3-A, fls. I60v e 
161, e 3-A, fls. 88v. e 89, res­
pectivamente, do 3' Ofício do 
Registro de Imóveis desta co­
marca, bens êsses referidos 
nos documentos ns, 7 e 8,5in- 
cluso8; III — 6eja, em segui­
da ao arresto, citado o supli­
cado para, no prazo de 48 
horas, querendo, conteste a 
medida sob pena de revelia; 
IV __ obedecidas as demais

formalidades de lei e estilo 
que norteiam a medida ora 
requerida; V — sejam os au­
tos, após julgado o pedido, 
não havendo recurso, entre­
gue à suplicante para os de­
vidos fins e independente­
mente de translado. Tão ape 
nas para efeito de alçada, 
dá ao pedido o valor de Cr$
125.000, comprometendo-se a 
suplicante a complementar a 
taxatjudic. no ajuizamento da 
ação principal (executiva). 
Têrmos em que, D. A. R. es­
ta e doce., PP.EE. Deferimen­
to. Lajee, um dezessete de 
Novembro de 1965. (as) 
Aquiles Garcia.” — [Despa­
cho: - «Vistos, etc. A firma 
Distribuidora de Produtos Na­
cionais Ltda. — "DIPRONAL”, 
pessoa jurídica de direito pri­
vado, requereu arresto dos 
beus de íis. 12 e 13, para ga­
rantir da dívida líquida e cer­
ta (fls. 8 e 9), na quantia de 
de Cr$ 2.527.0Ü0) dois milhões 
quinhentos e vinte 6ete mil 
cruzeiros. Arguiu que o réu 
citado, poderá transferir os 
bens imóveis que possui. A: 
o pedido, os autos vieram 
conclusos para a apreciação 
e decisão. Isto pôsto, e tudo 
devidamente examinado, de­
cido: O arresto é uma medi­
da acauteladora, tendente a 
preservar o direito do cre­
dor, desde que prove êsse di­
reito, mediante a apreensão 
da coisa, ou bens do deve­
dor, que possam garantir a 
dívida. Arrestados, ou melhor, 
digo, os bens ficarão sob cus­
tódia, até que se decida a 
pendência. Ora, a dívida de 
fls. 8 e 9, é líquida e certa, 
vencidas, protestadas e não 
pagas, o que efetivaram ca- 
racte, digo, o que efetivamen 
te caracteriza a insolvência 
do réu, Jovani Waltrick Viei 
ra. É, pois, de ser concedida 
a medida, uma vêz que o réu 
após ter um título protestado,

já vendeu o imóvel defls.il. 
Expeça-se o competente 
mandado. Cite-se o réu, 
para contestar o arresto, no 
prazo de 48 horas, querendo. 
Lages, 17-11-1965. (ass.) João 
Martins, Juiz de Direito subst. 
em exerc. na la. Vara Civel” . 
\pós arrestados os bens do 
devedor, foi êste procurado 
pelo sr. oficial de justiça, 
afim de que fosse citado pa- 
conte6tar, querendo o|arresto, 
certificando o 6r. oficial'que 
o mesmo não se encontra 
nesta cidade, e nem mesmo 

j obtendo informações por par­
te de seus familiares seu pa 

| radeiro, diante disso o MM 
[Juiz exarou o seguinte des­
pacho, na petição de fls. em 
que a firma Distribuidora de 
Produtos Nacionais Ltda. ‘ Di- 
pronal’’, através de seu pro 
carador, pede a citação de 
Jovane Waltrick Vieira, por 
edital: “J Sim. Como Requer, 
Digo, J. Sim. Com prazo de 
20 dias. Lages. 19-11-1965. 
(ass.) João Martins, Juiz de 
Direito.” E para que ninguém 
alegue ignorância, muito es- 
pecialmeute Jovane Waltrick 
Vieira, conhecido também por 
Jovane Vieira, passou-se o 
presente edital de citação, 
que será afixado na forma 
da lei, e lugar de costumes. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos vinte e dois 
dias do mês de novembro, do 
ano de mil novecentos e ses- 
sentta e cinco. Eu, Luiz Car- 
lo6 Silva, Escrivão, o datilo­
grafei, subscreví e também 
assino.

Dr João Martins, Juiz de 
Direito

subst. em exerc. na la. Vara 
Cível.

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

COL
com o Bi-Centenário de Lages

f i r a i i a  P f l O B E  D E U S
T R I B U T O  -  L A G E S

— de —

J. R. DABOIT & IhMAOS

Vendas de reprodutores raça Holandeza 

Pôsto de venda leite anexo ao Açougue SÃO JOÃO
Rua Marechal Deodoro s/n
de O SM A R  S A D Y  C O S T A

L A G E S Santa Catarina
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México,Jpaiz de mil ma­
ravilhas, terra de tradi- 
dições e legenda», ofere 
ce ao visitante ampla va­
riedade de atrações.

Desde seus milenários 
tesouros históricos e suas 
valiosas relíquias de ci­
vilizações passadas, até 
suas modernas cidades 
e alegres centros turísti­
cos, o México é uma cor- 
nucópia de fascinantes 
vistas e espetáculos.

A cada volta o visitan 
te se vê transportado às 
remotas épocas de sua 
interessantíssima história 
e logo, de repente, re

gressa à época contem­
porânea, deante ^da si­
lhueta imponente!) de um 
ultra-moderno arranha 
céu . . .

O México é. na reali­
dade, um paiz de con­
trastes . . .  de majestosas 
montanhas e praias de 
areia fina . . .  de cidades 
cosmopolitas e de vilarê- 
jos pitorescos, cuja fisio­
nomia permanece intácta 
através dos séculos . . . 
de misteriosas ruinas Ín­
dias e de luxuosos ho­
téis . . .  de humildes bo­
tequins e de faustosos 
centros noturnos em que

se apresentam célebres artistas inter
" d a d e  do México,conhecida oficial mente
como o Distrito Federal é batizada pela bistori * como a Cidade dos i aia Cios e uma das grandes do Mundo, de ha-metrópoles Com seis milhões bitantes, e ao mesmo tempo, um dos mais im­portantes centros cultu­rais do Hemisfério Oci­
dental.

Ha tanto qu3 ver naCidade do México qufc ê dificil, às vêzes, ao visi-

m fd e  ««vidades. Poucos “ 1 1  do mundo possuem  
valores artísticos tão ge­nuinamente caractensti- cos de suas tradições na 
cionais. Tanto nos û  seus como nas Galer as da cidade e em muitos Edifícios Públicos podem- se admirar as obras dos célebres Diego Rivera, Orozco e Siqueiros.No Museu Nacional de Antropologia o visitante 
verá uma exposição em aue estão representadas 
tôdas as culturas 
paiz . . •

do

Sr».

d

a semana cfa terra 
é o primevo passo para atender

às necessidades dos 
i  agricultores brasileiros

conhe 
para

melhorar
o que é o estatuto da terra

O Estatuto da Terra é a verdadeira Reforma 
Agrária, como os agricultores a entendem.

Para quem está mal informado, Reforma Agrária 
quer dizer simples desapropriação e distribuição 
de terras. Nada mais errado. A Reforma Agrária 
visa darao.agricultor condições de segurança para 
produzir mais e melhor: financiamentos, garan­
tia de preços mínimos, mecanização, tributação 
justa para premiar o que produz. Enfim, Reforma 
Agrária é um conjunto de medidas, visando in­
centivar a produção, aumentando a produtividade 
da terra e permitindo o progresso de cada um. 
Ampliando sempre o número de proprietários 
rurais, através da criação de novas unidades 
agrícolas.

Medidas que devem ser cuidadosamente estuda­
das em cada região, para conhecer as suas d ifi­
culdades e necessidades. E, para que todos os 
problemas sejam conhecidos e estudados, o Es­
tatuto da Terra prevê o cadastramento geral das 
propriedades rurais brasileiras.

o que é a semana da terra
Durante a Semana da Terra os agricultores farão 
o cadastramento de suas propriedades, fornecendo 
as informações necessárias para o levantamento 
de todo o potencial agrícola brasileiro. Só conhe­
cendo a situação real de cada região, de cada 
agricultor e de cada propriedade será possível ofe­
recer o apôio que o proprietário rural merece 
E, isso só poderá ser bem realizado com a colabo­
r a 0 do próprio agricultor. Cadastrando a sua 
propriedade, Você terá direito ao Certificado de 
Cadastro, documento indispensável para a obten­
ção de crédito, financiamento, comercialização de 
seus produtos e outras vantagens que o Govêrno

S n 0/ eQeCer' P° r í S0- dè-°  seu indispensável 
apoio a Semana da Terra. E a umca maneira de 
conhecer para melhorar. Obtenha maiores infor­
mações na Prefeitura do Município, onde está 
situada a sua propriedade. Na Semana da Terra 
compareça a um dos locais de cadastramento AM* 
Voce recebera um formulário e tôdas as instru­
ções para preenche-lo, através de pessoal espe- 
cialmente treinado pelo IBRA. pe

participe da Semana da Terra
de 13 a 20 de dezem bro: R ^ G ra n * ,  do Soi, San,a Catarina, Paraná, Guanabara. Rio de Janeiro, 

de 7  a 13 de janeiro: Minas Gerais Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco Paraíba Rin r  ^
, 0 R . . . ^ or)e’ Ceará' Maranhão' Piauí- pará, Amapá, Goiás, Distrito FederalGrande d°

de janeiro a 3 de levereiro: São Paulo, Amazonas, Mato Grosso, Roraima, Acre, Rondônia.

______  ‘ 0 B D S/&

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA

? u.ia cortinai
tra uma cê u
c o f  extinto^ 
rada uma VJ  
bra de arte 4 
contém ain^ 
Museu Nacione, 
Plásticas. 8 

O México l 
uíegre, um 

Em quasi 
poca do anoV 
poderá pre8e
pressiona ntes d
solêues procig- 
com o participar 
tejos tradicionaj, 

Os amantes de 
tes dispõem das 
res corridas, 
tes jogos de [’ 
os mais renhid 
de pelota vasca.

No q u e  
peito à acomod 
ra o turista, q 
oferece uma 
leção de hotéis, 
ceiente sistema 
□sporte urbano e 
rantes para tod 
ladares.

O México é, 
o sentido, um 
turístico. Fazer 
na Avenida 
uma aventura. . . t  
gantes l o j as  
n e s t a  im- 
artéria, o t u r 
encontra verdad 
ravilhas em pra 
dos e couro.
_______ (Continua

Prefeita
Dicipal

E sta d o  de Santa
DECRETO N'

de 22 de novembro

O Prefeito Muni 
Lages, no use de 
buições,

DECRETA:

Art. 1- — Fica st 
conta do excesso a 
dação do exercício 
o crédito especial 
Milhões, Oitocentos 
ze Mil, Duzentos e 
Hum Cruzeiros (Cr» 
para atender despí
rentes da Lei n ™ 
novembro de 1965-

Art. 2- — Êste 1> 
trará em vigor 
sua publicação, re' 
disposições em cot

Prefeitura MuniciP 
ges, em 22 de no 

1965

Wolny Delia 1y
Prefeito Muni

Registrado e P“ 
Secretaria do w 
22/11/65

Asdrubal Guedes
Pinto

Resp. p/ Secre
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Lages - S. C. -  U - 12 • 65 A lfredo Amara*

B A Ú  V E L H O
Segunda página: mui

to em voga a secção.-

Coisas que deviam  
desaparecer

A elegancia do Dudú-o 
engraxate do fiovo ouni- 
forme de caçador do Hei­
tor Ataíde - o Frack do 
Alberto Schmidt - as per­
nas do João Padeiro - o 
Cinismo Vieira - o Ca- 
vaignac do Eduardo

Brandt - a Neurastenia 
do Emilio Burger - o Es­
pírito Yanke do Oswaldo 
Amorirn - o retraimento 
do Octavinho - o trombo­
ne do Joaquim Barbeiro- 
as barbaças do Edmun­
do Ribeiro- o coleguismo 
do Muudinho e Jóca - a 
pernostiquice mal cotada
do Pitú - o terno claro 
do Juvenal Godinho - o 
namoro do Juvêncio - a

cartola do Aureo de Cas­
tro - as palestras do Len
Zi - o bone do Jo^ . Cdo teiro - o terno aGualbcrtinho - a '>ru baca do Jaime Godinho- o picarêta do Gumercin do - a gravata vermelha do Josino-as tendências aliadofilas do Estevinho - as manias de pic-nics n 
Salto do Caveiras do 
Thiaguinho - os óculos

Ebf  S m a °s mimares do 
Ernesto Góss.

Uma beleza de> secção«nresentada pelo /mm
Zum”, era àquela que a
redação inventava sobre. 

Telegramas r e ce b id o s

Tome
i facilite. drr,‘ 

Tio a

Eduardo Br» 
Banhado, 3a

Serviço
‘Zum-Zum” .

especial do

Jaime Godinho 
Rio Carahá, Io

,,»* v.\Vv> •

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111 
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

I

*

Orde® R-

SSSSS3SSSSSS mmm

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan­
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sóbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L /LK /LS  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

sivo. Remetí 
Maoé

Mancilio f 
Lages, 2 

Coe 
tua fisioQç 
no univers 
os astros 
risprudenc 
inanimado 
convicto ç 
para todoi

José UOEK 
S a n ta  Crui Não visi

x x
. • • e assim, paziada brinca
Ju nto  a isso, 

d a s  d o  Io de 
fa rra n ch os  no 
E rn esto  Grechi, 
t ó s  d o  Pires, 
d a  Harmonia 
dom ingueiras 
P in h e iro  e, 
s e m  falar nos 
J u c a  Waltrick, 
d o s ,  hoje  vam 
b r in d o , tôda 
b r im o s  oBaúV 
p re  ch e io  de 
d a d e s  e nosta

(Do arquivo 
Histórico''Tlii 
tro”)
P o r to  Alegre, 
d e  1965.
Danilo Tiago

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

' I

C O R E M A  * Cia. Re vendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro. 174 -  Lages -  S Catarina

CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.---------- — — ORMOIL ÍS.A. —- -

Vlisiem a Corema, sem compromissos.

Atenção 
ses Dirij 
e Patro

Cooperem cito facilitando 
servistas o c do nobre dever sentar-se ate 
zembro - DjJ vista • se fer de volta ao tapresentarão
vante do ato-

VISITE LAGES
Em Ho»emhr» 4,  ,366. p „  -c a siã , d .  M  * + + * . * * 0
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C C C B f Ü ® extrajudiciais (ass.)das as despesas 
feitas pela e*
CObHnnneasto inicial; c) pela arresto a Ç JI
ma? H« d f  outros documen- o réu p0r ej ‘ l 
juntada de contestação, a dívida, CoÍM

í'deste ou corrobo- te (20)
elld®" 5o alegado; d) pela e quatro
Sova testemunhai, a ser ar-,de penhor» ^  
P i a» na devida oportunida- j (ass.) João 
0̂la L n  se faca necessária; Direito." . 3  

e? ’ pCeTo depoimento pessoal guém alegue fi 
A  pxecutado, sod pena de to esp ecia l^  
d níSso- !) por perícias, vis- tnck Vieira J? 
torias? e demais meios de pro- conhecido Po "j 
v» mie sejam aumitidos em passou-se 0 j  
dfrelto Dão à esta, para efei- de citação, q j  

V p e d id o ,  taxa judiciária d o e  afixado ^ 
e fixação da alçada, o valor e lugar de Cô  
de dois milhões, seiscentos e passado nesta 
Assenta e dois mil e duzen- jes, Estado <jes 
tos cruzeiros (CrJ 2.662.200), aos trinta dias, 
sendo a taxa judiciária que a \embro, do ano 
esta acompanha paga na ba- centos e sesseo 
se de CrS 2.537.200, pôsto que Luiz CarlosSilv 
é complemento da que foi a- Cível, o datilog 
nexa ao pedido de arresto e go,subscreví et 
ao qual se deu o valor de João Marting 
Cr$ 125.000. N. Têrmos PP. e to, subst.emex 
EE. Deferimento. Lajes, em ra Cível, Lui 
22 de novembro de 1965. Escrivão do Cit

(Cr$ 2.527.000), as de
oôvaVr"

“ mil cruzeiros (Crí

S CSadaUdâ C£ “

total de quarenta mil, 
>ntos e quarenta e qexpostos: 1. A exequente p 

credora do executado pela 
importância líquida e certa 
de dois milhões, quinhentos 
e vinte e sete mil cruzeiros 
(Cr$ 2.527.000), consequente 
da venda de mercadorias a 
que correspondem as faturas 
e duplicatas 1 de números
I. 473/1/6 e 1473-2/6, ambas 
vencidas e não pagas em
II. 9.1065; 2. Envidados todos 
os esforços para pagamento 
amigável das mesmas, nada 
conseguiu a exequente, e, da­
da a situação precária do e- 
xecutado, bem como o início 
de dtsbaratamento dos bens 
imóveis, móveis e semoven- 
tes, viu-se obrigada a reque­
rer o arresto dos bens rema­
nescentes, afim de que ficas­
se garantida a execução que 
ora promove; 3. efetivamente, 
Vossa Excelência em conhe­
cendo das razões e dos fatos 
apontados naquele pedido de 
arresto, houve por bem defe- 
rí-lo inaudita altera parte, 
cuja sentença já foi fielmen­
te executada através do dou­
to cartório da la. Vara Cível. 4. 
Assim, então, já tendo sido

competente auto 
alternativa

O doutor João Martins. Juiz 
de Direito substituto em exer­
cício na Primi ira Vara Cível 
desta Comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

art 299, do Código ae rru ^c 
so Civil; II - não sendo pagas 
as importâncias declinadas 
no inciso I dêste requerimen­
to, seja feita a penhora dos 
bens imóveis já arrestados 
por êsse MM. Juízo, e cons­
tantes das transcrições imo­
biliárias sob ns. 1.751 e l.oUo 
ambas do livro 3-A, respec­
tivamente às fls. 8Sv 89 e 
160v/161, do cartório do J' 
Ofício de Imóveis desta Co­
marca; III - seja, logo em se­
guida à penhora, determinaoa 
a expedição de mandado ao 
Oficial do Registro de Imó­
veis do 3‘ Ofício para que a- 
verbe às margens de ditas 
transcrições a segurança ju­
dicial; IV seja o executado 
citado para, querendo e no 
prazo legal de 10 dias, con­
testar a presente, sob pena 
de revelia; V - seja a pre­
sente ação julgada proceden­
te em todos os seus têrmos e 
pedidos, condenando-se o e- 
xecutado ao pagamento das 
importâncias referidas no i- 
tem I do requerimento, mais 
os juros que se vencerem, 
custas tanto desta ação como 
as do arresto, e honorários 
de advogado na base de vin­
te por cento (200,0) sôbre o 
valor apurado, honorários ês- 
ses que serão devidos mesmo 
no caso de pagamento den­
tro do prazo regulado pelo 
art. 299, do C. P. C. Protesta 
a exequente a) pela juntada 
posterior da prova documen­
tal quanto à exigência de 
reembolso das despêsas ban­
cárias e as havidas com o 
protesto cambiário, uma vêz 
que tais documentos, no mo­
mento presente, não se en­
contram na posse do advoga­
do que esta subscreve; b) pe­
la apuração e cobrança, em
execução de sentença de tô-

petição e despacho, abaixo 
transcritos: - Petição Ini­
cial: - "Exmo. Snr. Doutor 
Juiz de Direito da MM. la.
Vara Cível de Lajes. Distri- lavrado o 
buidora |de Produtos Nacio- de arresto, outra 
nais Ltda.” “Dipronal", pes- não é deferida à exequente 
sôa jurídica de direito priva- senão o cumprimento do que 
do interno com contrato so- dispõe o art. 677, do Código 
ciai devidamente registrado de Processo Civil, o qual de- 
na MM. Junta Comercial do termina a propositura da a- 
Estado, inscrita sob n. 100 na ção dentro do prazo de 30 
repartição estadual compe- dias a contar da efetivação 
tente e estabelecida à rua da medida encaminhada como 
Felipe Schmidt, 60, fone 2051, preparatória. 5. - Ante tudo 
caixa postal 426, em Floria- quanto exposto, requerem: 
nópolis, por seu procurador preliminarmente, seja a pre­
judicial abaixo assinado e ut sente ação executiva apensa- 
procuração pública anexa aos da aos autos de arresto re- 
autos de arresto requerido querido contra o mesmo exe- 
contra Jovane Waltrick Viei- cutado. No mérito, I - seja o 
ra, vêm, mui respeitosamen- executado Jovane Waltrick 
te, perante Vossa Excelência, Vieira citado por edital, com 
com fundamento no art. 298, o prazo de vinte (20) dias, 
XIV, do Código de Processo na forma do art. 177, incisos 
Civil, eombinado com o art. I e IV, do Código de Proces- 
22, §§ 2• e 3', da Lei n- 187, so Civil, pôsto que o mesmo 
de 15 de Janeiro de 1936, se encontra atualmente em 
propor Ação Executiva con- lugar incerto e não sabido, 
tra Jovane Waltrick Vieira, conforme faz prova a certi- 
também conhecido por, sim- dão do sr. Oficial de Justiça, 
plesmente Jovane Vieira, bra- constante naqueles autos de 
sileiro, solteiro, maior, cria- arresto, citação essa para o 
dor, residente e dumiciliado fim de ser paga pelo referido 
na séde do distrito de Painél, executado o principal, no va- 
deste município e comarca, lor de dois milhões, quinhen- 
em face dos motivos abaixo tos e vinte e sete mil cruzei-

ADVOGADO
Causes Civeis - Criminais • Trabali 
Assuntos Administrativos em Gei 

Repartições Públicas
Escritório: Galeria Dr. Accacio — S

Lages - S. C

C A S A  LO N G IN

Longino José Lehmkuhl

Confecções, meias, 
dças, m alas, soutiei 

armarinhos, etc.
Rua Marechal Deodoro, 47

Recebemos os modelos 1965
do mais resistente carro brasileiro!

(provado em 1 2 0 .0 4 8  km  de estrada) .r .

120.018®  i
a113,1k̂ hwa

simcsM

t mais: nos modelos 
Rallye e Présidence 
—  dois carburadores 
com acionamento su^ 
cessivo e aromático. 
Na Jangada— estofa- 
mentocom nõvo plás­
tico perfurado (maior 
ventilação).

•  Ignição transistorizada • Nova fechadura silenciosa
•  Chave única para ignição e trava de câmbio •  Alças 
nel estofado em novas linhas» Novas combinações de

A. MACÊDO

Automóveis Peças e Acess
Rua Hercilio Luz s/n . Lacres . St
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CORREIO LAGEANO
L A G E 1 *  11 d e  íip

SflOIA em condições de satis­
fazer qualquer pedido nas festas 

de fim de ano
Em contacto que mantivemos com o Sr. Aldo 

Bogo, digno gerente da filial de Lages da S/A In­
dústria e Comércio Concórdia - «SADIA», conse­
guimos apurar que aquela poderosa organizaçao 
está em perfeitas condições de satisfazer qualquer 
pedido dos senhores atacadistas e varejistas de 
nossa cidade, no que se refere às festividades na­
talinas e de Ano Novo.

Assim sendo, qualquer pedido de perús, gali­
nhas, Sadia tender com ou sem ôsso, presuntos 
milaneses c / osso (pernil), poderão ser feitos 
impreterivelmente até a próxima segunda feira, 
dia 13, a fim de que a matriz em Concórdia, pos­
sa satisfazer à enorme procura dos referidos pro­
dutos nesta época de intensas festas de fim de 
ano.

Para tanto, a população já tem resolvido os 
seus problemas alimentares de fim de ano, bastan 
do para tanto, procurar nos super-mercados de 
nossa cidade ou estabelecimentos congêneres, 
qualquer produto da famosa marca SADIA, co- 
nhecidissimos em todo o Brasil.

Instituto de Beleza do Clube 14 
de Junho em fase de conclusão
Encontra-se em fase final de conclusão, o moder 

nissimo Instituto de Beleza do Clube 14 de Junho, 
sociedade recreativa que grandes iniciativas tem 
proporcionado à sociedade lageana.

Êste Instituto de Beleza, que pelo sentido e 
gôsto artístico que lhe foi confiado nas diversas li­
nhas de montagem, é digno de ser visitado por 
todos. Dotado de aparelhos os mais modernos, 
que são a última palavra no gênero, o Instituto de 
Beleza do Clube 14 de Junho,será ponto obrigatório 
para as elegantes lageanas, que ali encontrarão o 
que de mais inovador existe na arte de maquila- 
ge, manicure, pedicure etc.

O mesmo contará à testa de seus serviços 
com mãos femininas hábeis nêsse setôr, que farão 
com que as elegantes de nossa terra tenham um 
local adequado em busca do seu melhor aprimo­
ramento fisico.

Desta maneira, digna de elogios é a atuação 
da diretoria do Clube 14 de Junho, que nêste fi­
nal de ano entregará à sociedade lageana um Ins 
tituto de Beleza que representará o anseio de to­
das as suas associadas, bem como das elegantes 
em geral.

S ô b r e  os D i r e i t o s  
- = ™ H o m e m =

Adaptação Rutti Mendonça

Tecidos Adrial S/A .
Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO

A Diretoria de TECIDOS ADRIAL ;S/A., tem o 
prazer de convidar os senhores acionistas para 
comparecerem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria a ser realizada no dia 27 de dezembro de 
196Õ, às 16:00 horas, em sua sede social, à Rua 
Pres. Nereu Ramos, 279, nesta cidade de Lages 
para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) - Aumento do Capital Social;
2) * Alteração dos Estatutos Sociais;
3) - Outros assuntos de interesse da Sociedade;

Lages, 9 de dezembro de 1965,

Rubens de Almeida 
Diretor - Presidente

Eutre os fatos da vida in­
ternacional contemporânea a- 
vultam os organismos desti­
nados a regular e a discipli­
nar certos aspetos da sua a- 
tividade. Constituem eles ao6 
olhos do grande público o 
que de mais visível e real 
apresenta o moderno DIKEl- 
TO DAS GENTES".

O mais atual dêsses .orga­
nismos é a 0._N. U. (Confe­
rência das Nações Unidas pa­
ra a organisaçâo internacio­
nal) fundada após a segunda 
guerra mundial. Essa organi- 
sação publicou em 26 de Ju­
nho de 1945 a "CARTA , im­
portante dacumento de 111 
artigos. Esta carta das Na­
ções Unidas faz em vários 
pontos referêDcia aos direi­
tos dos homens. Pode-se mes­
mo dizer que aí está sua no­
ta mais alta. O Conselho Eco­
nômico e Social, órgão subsi 
diário da O. N. U., instituiu a 
“ Comissão dos Direitos do Ho 
mem", cujo primeiro traba- 
foi a “Declaração Universal 
dos Direitos do Homem 
aprovada p e l a s  Nações 
Unidas, sem qualquer voto 
em contrário, em 10 de De­
zembro de 1948. Desde então 
o dia 10 de Dezembro é con­
siderado como “ The human 
rights’ day” ou seja o “ Dia 
dos Direitos do Homem”. Co­
mo por êsses dias mais uma 
vez passará esta data, vem 
bem a propósito uma peque­
na meditação sôbre direitos 
humanos.

Diz Hermes Lima que: - Di­
reito é a expressão por cujo 
intermédio se designam prin­
cípios que, atribuídos a Deus, 
à razão ou Natureza humana, 
independeríam de convenção 
ou legislação e seriam deter­
minantes, informativos ou con- 
dicionantes das leis positivas.

De fato os princípios do 
direito natural são produtos 
da especulação racionalista 
na base da experiência vivi­
da.

As doutrinas do direito na­
tural têm exaltado, no curso 
da História, sentimentos e 
reivindicações de índole a 
mais diversa, desde a conser­
vadora até a revolucionária.

Em diversas épocas foi jul­
gado necessário conferir cer­
tos princípios fundamentais 
de direito natural público.

Mencionemos somente al­
gumas:

Em 1688 o parlamento in­
glês, que acabava de depôr 
Jaime II, votava uma “De­
claração dos Direitos”, que 
Guilherme III teve que assi­
nar. Essa declaração dos di­
reitos estipulava mais ou me­
nos tôdas as liberdades e ga­
rantias, que os inglêses re­
clamavam desde séculos.

Em 4 de Julho de 1776 e- 
ram os representantes dos Es­
tados Unklos da América, reu­
nidos em Congresso, que a- 
dotavam por unanimidade u- 
ma “ Declaração dos Direitos” 
que terminava com a afirma­
ção: - As Colônias Unidas são 
e têm o direito de ser Esta­
dos Livres e Independentes.

A Assembléia Constituinte 
de França, em 30 de Agosto 
de 1789 votou a “Declaração 
dos Direitos do Homem e do 
Cidadão”, que foi posta à fren­
te da constituição de 1791 e 
que estabeleceu em todo mun­
do o princípio de se nascer 
livre e igual em direitos.

Muitos exemplos 
ainda ser citados, mas bastam
êstes.

Como o nosso código, o có­
digo de ética das soroptimis- 
tas exige: - Reconhecimento 
total dos direitos alh eios - nós 
nos congratulamos com a 
O N. U. e com o mundo pe­
la passagem do “Dia dos Di­

reitos do Homem" Finalizamos com „ to soroptimista: "
A sinceridade
A alegria de 
A dignidade de 

viço -

A integridade Pr- 
O Amor à Pau

O E. C. Internacional, 
através de sua Comis­
são de Construção reali 
zará hoje às 17 horas, no 
Clube 14 um cocktail, 
oportunidade em que vai 
exibir a Maquete de seu 
monumental Estádio e 
das instalações de sua 
Séde Social, reunidas 
num magnífico conjunto 
de obras que com porão 
o «Vermelhão de Lages» 

Êste ato está sendo 
cercado de interêsse, po­

is a êle deverão 
recer as perso 
de maior des 
nossos setores 
desportivos.

Provavelmente 
cktail, conte co 
sença da dele 
S. C. Cruzeiro 
Alegre, que no 
amanhã medirá 
com o colorado 
num encontro 
inter estadual tíí 
envergadura.

Corso para Supervisor e Mi 
ras de Alimentucàc Esto

O Setor Regional da 
Campanha Nacional de 
Alimentação Escolar, em 
Lages, que tem à 
frente de sua chefia, a 
Sra. Zenaide A ’vila de 
Castro, fará inaugurar na 
próxima terça feira, dia 
14, um Curso para Su­

pervisores e Me 
de Alimentação

Êste Curso qn 
seu encerramento 
próximo dia 18, 
local o salão de 
Colégio Santa 
Lima.

liareis em
Entre os novos bacha­

réis da Faculdade de Di­
reito da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, 
que colaram gráu no dia 
8 do corrente, encontram- 
se os nossos conterrâ­
neos Belizário Eustachio 
Ramos Neves, Clovis Wil- 
mar Silva, Odilon Vieira 
da Luz, Teimo Ramos

Arruda e Waldo 
ni Ávila, todos 
bastante concei 
nossos meios s

Felicitamos 
bacharéis em 
Jurídicas e So
gurando-lhes fel! 
na espinhosa c 
irão abraçar.

PRECISAM
de Carpinteiios e Armado
Apresentar se munidos de documen 

Canteiro de Obras do Rio Pelot
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